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COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE

PRESIDENTE: Senador Ricardo Ferraço

VICE-PRESIDENTE: Senador Jarbas Vasconcelos

(19 titulares e 19 suplentes)

TITULARES SUPLENTES

(1)(2)(3)(4)(5)(8)(6)(7)(55)(56)

Jorge Viana(PT)(51) AC (61) 3303-6366 e
3303-6367

1 Delcídio do Amaral(PT) MS (61) 3303-2452 a
3303 2457

Eduardo Suplicy(PT) SP (61) 3303-
3213/2817/2818

2 Randolfe Rodrigues(PSOL)(59)(52)(51) AP (61) 3303-6568

Vanessa Grazziotin(PC DO B)(14)(12) AM (61) 3303-6726 3 Lindbergh Farias(PT)(11) RJ (61) 3303-6426 /
6427

Anibal Diniz(PT)(13)(17)(16)(52) AC (61) 3303-4546 /
3303-4547

4 Eduardo Lopes(PRB)(25)(26) RJ (61) 3303-5730

Cristovam Buarque(PDT) DF (61) 3303-2281 5 Pedro Taques(PDT)(24) MT (61) 3303-6550 e
3303-6551

Lídice da Mata(PSB)(50) BA (61) 3303-6408/
3303-6417

6 João Capiberibe(PSB)(23) AP (61) 3303-
9011/3303-9014

Bloco de Apoio ao Governo(PSOL, PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB)

Ricardo Ferraço(PMDB)(48) ES (61) 3303-6590 1 Sérgio Souza(PMDB)(48) PR (61) 3303-6271/
6261

Jarbas Vasconcelos(PMDB)(48) PE (61) 3303-3245 2 João Alberto Souza(PMDB)(48) MA (061) 3303-6352 /
6349

Pedro Simon(PMDB)(48)(32)(31)(35) RS (61) 3303-3232 3 Roberto Requião(PMDB)(48) PR (61) 3303-
6623/6624

Eunício Oliveira(PMDB)(48) CE (61) 3303-6245 4 Romero Jucá(PMDB)(48) RR (61) 3303-2112 /
3303-2115

Luiz Henrique(PMDB)(48) SC (61) 3303-
6446/6447

5 Ana Amélia(PP)(48) RS (61) 3303
6083/6084

Francisco Dornelles(PP)(48) RJ (61) 3303-4229 6 Sérgio Petecão(PSD)(48)(29)(36)(40)(41) AC (61) 3303-6706 a
6713

Bloco Parlamentar da Maioria(PV, PSD, PMDB, PP)

Alvaro Dias(PSDB)(46)(47) PR (61) 3303-
4059/4060

1 Aloysio Nunes Ferreira(PSDB)(46) SP (61) 3303-
6063/6064

Paulo Bauer(PSDB)(46)(10) SC (61) 3303-6529 2 Flexa Ribeiro(PSDB)(46) PA (61) 3303-2342
José Agripino(DEM) RN (61) 3303-2361 a

2366
3 Jayme Campos(DEM)(53)(18)(38) MT (61) 3303-

4061/1048
Cyro Miranda(PSDB)(60) GO (61) 3303-1962 4 VAGO

Bloco Parlamentar Minoria(PSDB, DEM)

Mozarildo Cavalcanti(PTB)(57)(62)(61) RR (61) 3303-4078 /
3315

1 Gim(PTB)(57)(54)(42) DF (61) 3303-
1161/3303-1547

Fernando Collor(PTB)(57)(39) AL (61) 3303-
5783/5786

2 Eduardo Amorim(PSC)(57)(9) SE (61) 3303 6205 a
3303 6211

Magno Malta(PR)(34)(43)(57)(44)(33) ES (61) 3303-
4161/5867

3 VAGO(28)(45)(57)(27)

Bloco Parlamentar União e Força(PTB, PSC, PPL, PR)

(1) Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular para
compor a CRE.

(2) Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

(3) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e o Senador
Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CRE.

(4) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Aécio Neves e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CRE.

(5) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 32, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular, para compor a
CRE.

(6) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CRE.

(7) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 59, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Jarbas Vasconcelos,
Luiz Henrique, Valdir Raupp, Vital do Rego, Pedro Simon e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Lobão Filho, Romero
Jucá, Ana Amélia, Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CRE.

(8) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, Eduardo
Suplicy, Gleisi Hoffmann, João Pedro, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros titulares; e os Senadores
Delcídio Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Marcelo Crivella, Clésio Andrade, Acir Gurgacz e Rodrigo Rollemberg como membros suplentes,
para comporem a CRE.

(9) Em 22.02.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro -
PTB ao Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 034/2011 - GLPTB / OF. nº 021/2011 - GLBAG).

(10) Em 23.03.2011, o Senador Paulo Bauer é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 057/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.

(11) Em 13.04.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em substituição ao Senador Walter Pinheiro. (Of. nº
051/2011 - GLDBAG)

(12) Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado
Federal, ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho
de 2011).

(13) Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.

(14) Em 03.08.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann. (Of. nº
098/2011 - GLDBAG)

(15) O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

(16) Em 25.08.2011, o Bloco de Apoio ao Governo cede uma vaga de titular na Comissão ao Bloco Parlamentar da Maioria (Of. nº 106/2011-GLDBAG).

(17) Em 29.08.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
237/2011 - GLPMDB).

(18) Em 05.10.2011, em substituição ao Senador Demóstenes Torres, o Senador Clovis Fecury é designado membro suplente do Bloco Parlamentar
Minoria na Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).

(19) Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011 e do Of. nº 17/2011-GLPR.

(20) Em 06.12.2011, o Senador Eduardo Amorim licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, conforme os
Requerimentos nºs 1.458 e 1.459/2011, aprovados na sessão de 30.11.2011.
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(21) Vaga cedida temporariamente ao PR (OF. Nº 308/2011-GLPMDB).

(22) Em 07.12.2011, o Senador Lauro Antonio é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao
Senador Eduardo Amorim, em virtude de vaga cedida temporariamente ao PR. (Of. 20/2011-GLPR)

(23) Em 08.12.2011, o Senador João Capiberibe é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Rodrigo Rollemberg. (Of. nº 147/2011-GLDBAG)

(24) Em 09.02.2012, o Senador Pedro Taques é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Acir Gurgacz. (Of. 022/2012 - GLDBAG)

(25) Em 02.03.2012, lido ofício do Senador Marcelo Crivella comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
o afastamento do exercício do mandato de Senador para assumir o cargo de Ministro de Estado da Pesca e Aquicultura (Of. nº 34/2012-GSMC).

(26) Em 06.03.2012, o Senador Eduardo Lopes é designado membro suplente do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Of. nº 29/2012 - GLDBAG).

(27) Em 20.03.2012, o Senador Clésio Andrade comunicou ao Senado sua filiação partidária ao PMDB (Of.GSCAND nº 91/2012, lido na sessão desta
data).

(28) Em 21.03.2012, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do PR na Comissão, em substituição ao Senador Clésio Andrade (Of. nº
004/2012-GLPR).

(29) Em 05.04.2012, vago em virtude de o Senador Lauro Antonio não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Eduardo
Amorim.

(30) Em 10.04.2012, foi lido expediente do Senador Eduardo Amorim comunicando ter o PSC deixado de integrar o Bloco Parlamentar da Maioria; foi
lido também o OF. Nº 004/2012-GLBUF/SF, da Liderança do Bloco Parlamentar União e Força e da Liderança do PSC, comunicando que o PSC
passou a integrar aquele Bloco.

(31) Senador Valdir Raupp licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 122 dias, a partir de 16.07.12, conforme os
Requerimentos nºs 677 e 678, de 2012, aprovados na sessão de 11.07.12.

(32) Em 1º.08.2012, o Senador Tomás Correia é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Valdir Raupp (OF. GLPMDB nº 181/2012).

(33) Senador Blairo Maggi licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I e II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 09.08.12, conforme os
Requerimentos nºs 724 e 725/2012, aprovados na sessão de 07.08.12.

(34) Em 09.08.2012, o Senador Cidinho Santos é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão, em substituição ao
Senador Blairo Maggi (OF. Nº 081/2012/BLUFOR/SF).

(35) Em 09.08.2012, o Senador Jacer Barbalho é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Tomás Correia (OF. GLPMDB nº 192/2012).

(36) Em 09.08.2012, o Senador Tomás Correia é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº
191/2012).

(37) Em 17.10.2012, foi lido o Ofício nº 115/2012-BLUFOR/SF, dos Senadores Gim Argello, Vicentinho Alves e João Costa, comunicando que o PPL
passou a integrar o Bloco Parlamentar União e Força.

(38) Vago em virtude de o Senador Clovis Fecury não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Alberto Souza, em 5.11.2012
(Of. GSJALB nº 0001/2012).

(39) Em 6.11.2011, foi lido o Of. 214/12-GSGA, do Senador Gim, solicitando ao Presidente do Senado a substituição do seu nome parlamentar
"Senador Gim Argello" pelo nome "Senador Gim".

(40) Vago em virtude de o Senador Tomás Correia não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Valdir Raupp, em 15.11.2012.

(41) Em 23.11.2012, o Senador João Alberto Souza é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº
354/2012).

(42) O Senador Mozarildo Cavalcanti licenciou-se, a partir de 12 de dezembro de 2012, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por
121 dias, conforme o Requerimento nº 1.085/12, aprovado na sessão de 11.12.2012.

(43) Em 17.12.2012, vago em razão do término do mandato do Senador Cidinho Santos, em face da reassunção do membro titular, Senador Blairo
Maggi.

(44) Em 17.12.2012, o Senador Blairo Maggi é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (OF. Nº 217/2012-
BLUFOR).

(45) Em 08.02.2013, o Senador João Ribeiro licenciar-se-á nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, no período do dia 08 de fevereiro a
08 de junho de 2013, conforme RQS nº 44/2013, deferido na sessão de 06.02.13.

(46) Em 07.2.2013, foi lido o Of. Nº 013/13, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Lúcia Vânia e Paulo Bauer, como membros titulares, e
os Senadores Aloysio Nunes Ferreira e Flexa Ribeiro, como membros suplentes, para compor a Comissão.

(47) Em 26.02.2013, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia(Of. 55/2013-GLPSDB).

(48) Em 26.02.2013, foi lido o Ofício GLPMDB nº 42/2013, designando os Senadores Ricardo Ferraço, Jarbas Vasconcelos, Pedro Simon, Eunício
Oliveira, Luiz Henrique e Francisco Dornelles como membros titulares e os Senadores Sérgio Souza, João Alberto Souza, Roberto Requião, Romero
Jucá, a Senadora Ana Amélia e o Senador Sérgio Petecão como membros suplentes para comporem o Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão.

(49) Em 27.02.2013, a Comissão reunida elegeu os Senadores Ricardo Ferraço e Jarbas Vasconcelos Presidente e Vice-Presidente, respectivamente,
deste colegiado (OF. nº 001/2013 - CRE).

(50) Em 27.02.2013, a Senadora Lídice da Mata é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. GLDBAG nº 024/2013).

(51) Em 05.03.2013, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Anibal Diniz, que passa a ocupar a suplência na Comissão (OF. GLDBAG nº 29/2013).

(52) Em 07.03.2013, o Senador Anibal Diniz é designado membro titular do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo na Comissão, deixando de ocupar
a suplência (Of. 42/2013-GLDBAG).

(53) Em 07.03.2013, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão(Of. 14/2013-GLDEM).

(54) Em 12.03.2013, o Senador Sodré Santoro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão, em substituição ao
Senador Morazildo Cavalcanti (OF. BLUFOR nº 033/2013).

(55) Nova proporcionalidade: (sessão do Senado Federal de 12/03/2013)
"A Presidência comunica aos Srs. Líderes que - tendo em vista o Ofício nº 025, de 2013, e respectivo aditamento, da Liderança do Bloco União e
Força, de solicitação de ajuste na composição das Comissões Permanentes desta Casa, tendo em vista a Nota Técnica da Secretaria-Geral da
Mesa assinada pelos Líderes do PMDB, PT, PSDB, PTB, PP, PR, DEM, PSB, PCdoB, PSD e PPL – determina a publicação do recálculo da
proporcionalidade partidária para as Comissões Permanentes do Senado Federal, ajustado ao resultado definitivo das eleições de 2010, em
virtude da retotalização de votos pela Justiça Eleitoral e da decisão dos Líderes Partidários.
Assim, a Presidência, dando cumprimento a este critério estabelecido pelas Lideranças, solicita aos Srs. Líderes que procedam aos ajustes
necessários na composição dos colegiados técnicos da Casa."

(56) Bloco Parlamentar da Maioria: 6 titulares e 6 suplentes.
Bloco de Apoio ao Governo: 6 titulares e 6 suplentes.
Bloco Parlamentar Minoria: 4 titulares e 4 suplentes.
Bloco Parlamentar União e Força: 3 titulares e 3 suplentes.

(57) Em 19.03.2013, são designados membros titulares os Senadores Sodré Santoro, Fernando Collor e Magno Malta, e membros suplentes os
Senadores Gim e Eduardo Amorim para integrarem o Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (Of. BLUFOR 48/2013).

(58) Em 20.03.2013, o PSOL passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo, nos termos do Ofício GSRR nº 43/2013).

(59) Em 21.03.2013, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 54/2013-
GLDBAG).

(60) Em 04.04.2013, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 110/2013-GLPSDB).

(61) Em 11.04.2013, vago em virtude de o Senador Sodré Santoro não exercer mais o mandato, devido ao retorno do titular Senador Mozarildo
Cavalcanti.

(62) Em 15.04.2013, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (OF. nº 83/2013-
BLUFOR).

REUNIÕES ORDINÁRIAS:
SECRETÁRIO(A): JOSÉ ALEXANDRE GIRÃO MOTA DA SILVA
TELEFONE-SECRETARIA: 3303-3496
FAX: 3303-3546

PLENÁRIO Nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA
TELEFONE - SALA DE REUNIÕES:
E-MAIL: scomcre@senado.gov.br
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PAUTA da 11ª Reunião Extraordinária da CRE, em 18 de abril de 2013 2

PAUTA
ITEM 1

MENSAGEM (SF) Nº 5, de 2013

- Não Terminativo -

Submete  à  apreciação  do  Senado  Federal  a  indicação  do  Senhor  EDGARD 
ANTONIO  CASCIANO,  Ministro  de  Primeira  Classe  da  Carreira  de  Diplomata  do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto  
à República Helênica.

Autoria: Presidente da República

Relatoria: Senador Cristovam Buarque

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem elementos suficientes para deliberar

sobre a indicação presidencial.

Observações:

1.  Em  11/04/2013,  foi  lido  o  Relatório  e  concedida  vista  coletiva  aos  Senadores,  
conforme o art. 3º do Ato nº 1, de 2011-CRE;

2. A arguição do indicado a chefe de missão diplomática será realizada nesta Reunião.

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional

Relatório

ITEM 2

MENSAGEM (SF) Nº 6, de 2013

- Não Terminativo -

Submete  à  apreciação  do Senado  Federal  a  indicação  da Senhora  REGINA  
MARIA CORDEIRO DUNLOP, Ministra de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do  
Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Delegada Permanente do  
Brasil em Genebra.

Autoria: Presidente da República

Relatoria: Senador Luiz Henrique

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem elementos suficientes para deliberar

sobre a indicação presidencial.

Observações:

1.  Em  21/03/2013,  foi  lido  o  Relatório  e  concedida  vista  coletiva  aos  Senadores,  
conforme o art. 3º do Ato nº 1, de 2011-CRE;

2. A arguição da indicada a chefe de missão diplomática será realizada nesta Reunião.

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional

Relatório

ITEM 3

MENSAGEM (SF) Nº 4, de 2013

- Não Terminativo -

Submete  à  apreciação  do  Senado  Federal  a  indicação  do  Senhor  JULIO 

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 16/04/2013 às 11:22.
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GLINTERNICK  BITELLI,  Ministro  de  Segunda  Classe  da  Carreira  de  Diplomata  do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto  
à República da Tunísia.

Autoria: Presidente da República

Relatoria: Senador Pedro Simon

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem elementos suficientes para deliberar

sobre a indicação presidencial.

Observações:

Leitura do Relatório, conforme o art. 3º do Ato nº 1, de 2011 - CRE.

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional

Relatório

ITEM 4

MENSAGEM (SF) Nº 17, de 2013

- Não Terminativo -

Submete à apreciação do Senado Federal a indicação do Senhor DOUGLAS  
WANDERLEY  DE  VASCONCELLOS,  Ministro  de  Segunda  Classe  da  Carreira  de 
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador  
do Brasil junto à Federação de São Cristóvão e Névis.

Autoria: Presidente da República

Relatoria: Senador Cristovam Buarque

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar

sobre a indicação presidencial.

Observações:

Leitura do Relatório, conforme o art. 3º do Ato nº 1, de 2011 - CRE.

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional

Relatório

ITEM 5

REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA 
NACIONAL Nº 15, de 2013

Requeiro,  nos  termos do art.  93,  inciso  II,  do  Regimento  Interno  do  Senado  
Federal,  a realização de Audiência Pública, nesta Comissão de Relações Exteriores,  
para  discutir  a  regulamentação  para  o  uso  civil,  comercial  e  militar  dos  chamados  
“drones” ou Veículos Aéreos Não Tripulados (VANT). Segundo informações levantadas  
pela  imprensa existem mais  de  200 equipamentos  em operação no Brasil  sem que  
exista regulamentação,  por  parte dos órgãos competentes, para sua utilização.  Para  
tanto sugiro sejam convidados: Tenente-Brigadeiro-do-Ar Juniti Saito – Comandante da 
Aeronáutica; Senhor José Eduardo Cardozo – Ministro de Estado da Justiça; Senhor  
Marcelo Pacheco dos Guaranys – Diretor-Presidente da Agência Nacional de Aviação 
Civil;  Senhor  Sami  Youssef  Hassuani  –  Presidente  da  Associação  Brasileira  das  
Indústrias de Materiais de Defesa e Segurança.

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões
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RELATÓRIO Nº       , DE 2013

Da  COMISSÃO  DE  RELAÇÕES  EXTERIORES  E 
DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 5, de 2013 
(nº  24,  de  1  de  fevereiro  de  2013,  na  origem),  da 
Presidente da República, que  submete à apreciação do 
Senado  Federal  a  indicação  do  Senhor  EDGARD 
ANTONIO CASCIANO, Ministro de Primeira Classe da 
Carreira  de  Diplomata  do  Ministério  das  Relações 
Exteriores,  para  exercer  o  cargo  de  Embaixador  do 
Brasil junto à República Helênica.

RELATOR: Senador CRISTOVAM BUARQUE

A Constituição  Federal  atribui  competência  privativa  ao  Senado 
Federal para apreciar previamente,  e deliberar por voto secreto, a escolha dos 
Chefes de Missão Diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV).

Nesse  sentido,  esta  Casa  é  chamada  a  se  manifestar  sobre  a 
indicação que a Presidente da República faz do Senhor EDGARD ANTONIO 
CASCIANO,  Ministro  de  Primeira  Classe  da  Carreira  de  Diplomata  do 
Ministério  das  Relações  Exteriores,  para  exercer  o  cargo  de  Embaixador  do 
Brasil junto à República Helênica.

De acordo com o currículo elaborado pelo Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) em atendimento a preceito regimental, o indicado nasceu em 
12 de junho de 1950, em São Paulo/SP. É filho de Carmine Casciano e Stella 
Vera Perrone Casciano.

Graduou-se em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo em 1974. Frequentou o Curso de Altos Estudos do Instituto Rio 
Branco  no  ano  de  2003,  quando  defendeu  a  tese  intitulada  “Tendências  da 
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política externa da Alemanha reunificada: continuidade e mudança”.

Em  1982,  titulou-se  como  Terceiro-Secretário  na  carreira 
diplomática. Tornou-se Segundo-Secretário em 1986 e Primeiro-Secretário em 
1992. Foi promovido a Conselheiro em 1998. Ascendeu a Ministro de Segunda 
Classe  em  2005  e  a  Ministro  de  Primeira  Classe  em  2009,  sempre  por 
merecimento. 

Entre as funções desempenhadas pelo diplomata, destacam-se a de 
Primeiro-Secretário  na Embaixada  em Atenas  (1994/96);  Chefe  Substituto na 
Divisão  de  Programas  de  Promoção  Comercial  (1997);  Conselheiro  na 
Embaixada  em  Berlim  (2000/03);  Conselheiro  e  Ministro-Conselheiro  na 
Embaixada em Washington (2004/06); Embaixador na Embaixada em Damasco 
(2008/10).  Para  além  dessas  atribuições,  o  indicado  contribuiu 
significativamente  nos  trabalhos  do  Instituto  Rio  Branco  na  condição  de 
Membro  (2010),  Vice-Presidente  (2011)  e  Presidente  (2012)  de  bancas 
examinadoras dos respectivos Cursos de Altos Estudos (CAE).

O  Ministério  das  Relações  Exteriores  anexou  à  mensagem 
presidencial sumário executivo sobre a República Helênica. O documento, além 
de abordar relações bilaterais com o Brasil, dá notícia sobre dados básicos dos 
países,  suas  políticas  interna  e  externa,  bem  como  sua  economia.  Do  texto 
oferecido, ocorreu-nos destacar o que segue.

Destacamos,  de  início,  a  circunstância  de  que  ambos  os  países 
declararam sua independência em 1822. O estabelecimento de relacionamento 
formal  entre  os  dois  Estados,  no  entanto,  ocorre  no  ano  de  1912  com  a 
nomeação do primeiro Embaixador brasileiro para a Grécia. Esse fato, contudo, 
não inviabilizou o estabelecimento da primeira comunidade grega no Brasil na 
ilha de Florianópolis em 1883. Vê-se, assim, que os vínculos que nos unem são 
mais antigos.

As  relações  bilaterais,  que  têm  sido  marcadas  por  intensa 
cordialidade, fortaleceram-se com o tempo mediante celebração de acordos em 
distintos domínios (comércio; previdência social; turismo; cooperação cultural e 
educacional; cooperação em assuntos econômicos, científicos, tecnológicos e de 
inovação).  Nessa  ordem  de  ideias,  merecem  registro  as  visitas  oficiais  da 
Presidente Dilma Rousseff (2011) e do então Chanceler Celso Amorim (2009). 
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O fato de a Grécia ser membro da União Européia (UE) dá, de tal 
ou qual  maneira,  o tom de seu posicionamento  em determinados  assuntos na 
esfera multilateral. O governo grego tende a acompanhar as políticas europeias 
nos domínios exclusivos do bloco. Entretanto, nos espaços em que prepondera a 
vontade  individual  dos  membros  da  UE,  a  Grécia  tem  se  revelado  parceira 
importante  (p.ex.  apoio  à  candidatura  do  Brasil  a  assento  permanente  no 
Conselho de Segurança das Nações Unidas). 

As relações econômicas,  por seu turno, são bastante equilibradas. 
Verifica-se regular superávit comercial em favor do Brasil e balança de serviços 
vantajosa para a Grécia. As trocas comerciais, que não são desprezíveis, podem 
melhorar. Nesse sentido, os setores portuário e naval, bem como os de energia e 
turismo  apresentam imensas  possibilidades.  O maior  desafio,  nesse  domínio, 
está na superlativa crise econômica por que passa o Estado grego no momento 
presente.

Com  efeito,  desde  2009  a  Grécia  experimenta  restrições 
econômicas severas. Elas são, em derradeira análise,  resultado do seu imenso 
déficit fiscal [13,6% do Produto Interno Bruto (PIB)]. Essa circunstância levou o 
país ao epicentro da crise econômica europeia de 2010. A dimensão dos desafios 
enfrentados pelo povo helênico pode ser auferida tendo em conta o fato de a UE 
e o Fundo Monetário Internacional (FMI) terem implementado o maior plano de 
resgate econômico já concedido a um país. A soma de recursos canalizados para 
o Estado grego equivale à quase metade do seu PIB. 

Esse socorro, no entanto, traz consigo a necessidade de aplicação de 
medidas  de  austeridade  sem precedentes.  Assim,  o  governo  grego  aumentou 
impostos,  demitiu  servidores,  cortou  benefícios  trabalhistas,  alterou  direitos 
previdenciários. Elas, entretanto, foram consideradas insuficientes. Houve, com 
isso, maior pressão externa para redução do déficit público de 15,6% para menos 
de 3% até 2014. Os percentuais são apertados. A crise de crédito se agravou e 
contaminou  outras  regiões  da  Europa.  Os  credores  se  impacientaram.  A 
população foi às ruas. Cenas de violência se tornaram cotidianas e os choques 
entre manifestantes e a polícia resultou em mortos e feridos.

No romper de 2011, greve geral  paralisou o país e levou 35 mil 
pessoas  às  ruas  da capital  em protesto  contra  o arrocho econômico.  A crise, 
contudo, não apresentou sinais de melhora inobstante as medidas de austeridade 
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praticadas.  A  Grécia  segue  para  o  quarto  ano  de  recessão.  A  comunidade 
internacional, de modo destacado os membros da União Europeia, passaram a 
considerar o calote da dívida grega. Em junho de 2011, novo aporte de recursos 
do FMI e do Fundo Europeu de Estabilidade Financeira (Feef) é direcionado ao 
país. Em precedente inédito na zona do euro, a Grécia passa a ser monitorada 
pelo Fundo. 

Em meio aos imensos  desafios  econômicos,  o país  experimentou 
ainda  maiores  turbulências  na  política  interna  com  a  renúncia  do  primeiro 
ministro Papandreou. O quadro se agravou. O governo do ex-vice-presidente do 
Banco Central Europeu, Lucas Papademos, ampliou as medidas de austeridade, 
o  que  levou  mais  de  100 mil  pessoas  a  protestar  em fevereiro  de  2012.  Na 
sequência  dessas  manifestações,  o  parlamento  grego  aprovou  legislação  que 
acarretou a redução do orçamento do país em 1,5% do PIB. Essa medida era 
condição imposta pelo FMI para o recebimento de novo pacote de resgate.

O  novo  plano  impôs,  como  contrapartida,  a  necessidade  de  o 
governo local reduzir a dívida pública de 165% do PIB para 121% até 2020. Por 
conta da exigência imposta pela UE, pelo FMI e pelo Banco Central Europeu 
(BCE) de gerar  maior  economia,  mais  um plano de austeridade foi posto em 
prática. Com isso, outra greve geral foi convocada no final do ano passado em 
protesto contra aumento de impostos, corte no salário do funcionalismo e nas 
aposentadorias e desregulamentação do mercado de trabalho.

A crise tem se revelado impiedosa. Desde seu início, em 2008, o 
PIB grego encolheu 20%. A dívida pública do país saltou de 113% para 170% 
do PIB e o déficit orçamentário chegou a 9,1% do PIB. Esse número representa 
três vezes o limite recomendado pelos países da UE. O resultado social  mais 
tangível dessa situação foi o aumento no número de desempregados que passou 
de 8% para 25,4%. A Grécia, no entanto, não está só neste cenário devastador. É 
certo que sua situação é a mais aguda; não menos certo, entretanto, é que os 
demais países do grupo denominado PIIGS (Portugal, Irlanda, Itália e Espanha) 
também enfrentam problemas econômicos e sociais ciclópicos.

Nesse  contexto,  é  razoável  supor  que  nossa  missão  junto  ao 
governo helênico há de experimentar numerosos desafios. Convém registrar que 
a comunidade  de brasileiros  naquele  país  conta  com aproximadamente  5.000 
residentes, que são assistidos pelo setor consular da Embaixada em Atenas, bem 
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como pelos consulados honorários em Tessalônica e Pireu.  Essa comunidade, 
tendo em conta o momento por que atravessa a Grécia, deve merecer atenção 
redobrada de nossos representantes junto ao governo local. 

Para  além  disso,  considerando  as  sólidas  relações  bilaterais 
estabelecidas  há  mais  de  cem  anos,  bem  como  o  fato  de  o  Brasil  já  ter 
experimentado  em passado  recente  o  duro  remédio  imposto  por  políticas  de 
arrocho  fiscal  com  suas  pesadas  consequências  sociais,  nosso  país  deve 
permanecer  solidário  ao  povo  e  ao  governo  grego  na  busca  de  soluções 
socialmente mais justas aos desafios econômicos que enfrentam. 

Tendo  em vista  a natureza  da  matéria  ora  apreciada,  não  cabem 
outras considerações no âmbito deste relatório.

Sala da Comissão,

, Presidente

, Relator
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RELATÓRIO Nº       , DE 2013

Da  COMISSÃO  DE  RELAÇÕES  EXTERIORES  E 
DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 6, de 2013 
(nº  24,  de  1º  de  fevereiro  de  2013,  na  origem),  da 
Presidente da República, que  submete à apreciação do 
Senado  Federal  a  indicação  da  Senhora  REGINA 
MARIA CORDEIRO DUNLOP,  Ministra  de  Primeira 
Classe  da  Carreira  de  Diplomata  do  Ministério  das  
Relações Exteriores, para exercer o cargo de Delegada 
Permanente do Brasil em Genebra.

RELATOR: Senador LUIZ HENRIQUE

A Constituição  Federal  atribui  competência  privativa  ao  Senado 
Federal para apreciar previamente,  e deliberar por voto secreto, a escolha dos 
Chefes de Missão Diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV).

Dessa forma, esta Casa é chamada a se manifestar sobre a indicação 
que a Presidente da República faz da Senhora REGINA MARIA CORDEIRO 
DUNLOP, Ministra de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério 
das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Delegada Permanente do Brasil 
em Genebra.

De acordo com o currículo elaborado pelo Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) em atendimento a preceito regimental, a indicada nasceu em 9 
de julho de 1950, no Rio de Janeiro/RJ.  É filha de José Joaquim Cordeiro e 
Felismina Maia Cordeiro.

Graduou-se em Língua Inglesa pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro.  Possui  cursos de pós-graduação no Reino Unido nesse  campo de 
estudos,  com  destaque  para  Mestrado  (Master  of  Arts  –  Linguistics)  na 
Universidade de Reading.  Frequentou,  também, o Curso de Altos Estudos do 
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Instituto  Rio  Branco  no  ano  de  2003,  quando  defendeu  a  tese  intitulada 
“Conhecimentos  tradicionais:  o  interesse  brasileiro  na  OMPI  (Organização 
Mundial da Propriedade Intelectual)”.

Em  1982,  titulou-se  como  Terceira-Secretária  na  carreira 
diplomática.  Tornou-se Segunda-Secretária  em 1987 e Primeira-Secretária em 
1993. Foi a Conselheira, por merecimento, em 1999. Na sequência, também por 
merecimento,  alcançou  promoção  para  Ministra  de  Segunda  Classe  (2003)  e 
Ministra de Primeira Classe (2007).

Entre as funções desempenhadas pela diplomata, destacam-se a de 
Assessora no Gabinete do Ministro de Estado (1993); Assessora na Secretaria de 
Relações  com  o  Congresso  (1993);  Primeira-Secretária  na  Embaixada  em 
Pequim  (1994/1996);  Assessora  da  Presidência  da  República  (1999/2002); 
Assessora da Secretaria-Geral (2003/2004); Diretora do Departamento de Ásia e 
Oceania  (2005/2008);  e  Representante  Permanente  Alterna  junto  às  Nações 
Unidas (2009).

O  Ministério  das  Relações  Exteriores  anexou  à  mensagem 
presidencial  sumário  executivo  sobre  as  agências  das  Nações  Unidas  e 
organismos internacionais sediados em Genebra. Do texto encaminhado, merece 
destaque o que segue.

A Missão brasileira em Genebra tem atrás de si longa tradição, que 
diz com a exata importância dessa cidade no contexto internacional. Com efeito, 
nossa Missão foi estabelecida, com “status” de Embaixada, em solo genebrino 
no  ano  de  1924.  Naquela  altura,  a  cidade  abrigava  a  Liga  das  Nações, 
antecessora da atual Organização das Nações Unidas (ONU).

Nos dias de hoje, Genebra hospeda a segunda maior sede da ONU, 
depois de Nova York. Nessa cidade suíça estão sediados o Conselho de Direitos 
Humanos das Nações Unidas (CDH); o Alto Comissariado das Nações Unidas 
para os Refugiados (ACNUR); a Organização Internacional do Trabalho (OIT); 
a  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS);  o  Programa  Conjunto  das  Nações 
Unidas sobre HIV/AIDS (UNAIDS); o Comitê Internacional da Cruz Vermelha 
(CICV), entre outros.

A  Missão  Permanente  tem,  como  se  pode  imaginar,  enorme 
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responsabilidade.  Nossos interesses nos temas objeto de preocupação de cada 
organização  mencionada  são  muitos;  assim  como  são  os  desafios  a  eles 
vinculados. Não sem motivo, a chefia desse Posto foi entregue, desde sempre, a 
diplomatas  de notória  respeitabilidade.  Assim,  por exemplo,  em tempos mais 
próximos: Paulo Nogueira Batista (1983/87), Rubens Ricupero (1987/91), Celso 
Amorim (1991/93 e 1999/2001), Luiz Felipe Lampreia (1993/95), Luiz Felipe 
de  Seixas  Corrêa  (2002/05)  e,  desde  2008,  a  Embaixadora  Maria  Nazareth 
Farani Azevêdo.

Tendo  em vista  a natureza  da  matéria  ora  apreciada,  não  cabem 
outras considerações no âmbito deste relatório.

Sala da Comissão,

, Presidente

, Relator
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